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Quõo 'edificante se torna o jo
vem estudante! Têm-se o' Grê-

I'· ··;·L::�Ç'�.<.��...,
"

.. ll-
tsse tea lenço que eu possuo e,'aperto
De encontro ao peito, quando durmo, creio
Que hei de mandar-to uin. dia, pois roubei-o '

E jQtmeu crime, eú pouco, descoberto.

ÓRGÃO,- DO GRÊMIO CULTURAl,;' ifCID ROCHA AMARAL"" DA ESCOLA :INDUS'rRIAL DE FLORIA�ÄPOLIS
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-,- Queremos que este ano ,se�
ja diferente do ano passado: Que
FIOS Importo o sacrifício?

�,
Tudo desap�li'ece' quando se

sonha na vitória.

Findo-se um ano escolar. T.e�-
I A ti, escol.o.r gélido, a ti que Por enquanto, vives com teus I atires teu'1uturonum pedaço 'de

minados os exames, um bando procuras a ociosidade deveria di- pois-ou do di�heiro da Nação; papel que, devagarinho e às es
alegre de estudantes entrega-se- zer muito, mas, no entanto meu' possas bem nos exames porque' condidos, tiros pO�' debaixo do
ao gozo de férias. Como passo o cebedol-oíndc é opaco. , . és nabiLno,cola. Será que não mànga porque êlé não haverá
vento em sua vertiginosa cerrei- Já pensaste, porventuro, na I podes despêrtar desse" senho de de te �er'muito risonho; , :

" ,

rc; assim possam -rcmbem os vida; de que mcneirq irás passar�infância onde tudo é, fantasia? Olha! Quóntos � lutem durá
alegres dias de folguedo; vem t�us OI1,OS' de_lu,to pela subsistên-, Méu caro" .. blha. a realid?de�.:ê mente, arqLiejad�s e sem forças,'a�foró um 'nõvõ período de-estu- 'CIC{�. --

. -�" 'iSto pcro contIgo mesmo; npC) pelo trabalho pesado; pesado de-
dos. ,,,' ,

mdis paro um organismo frcco �'
mal- nutrido. 'Muitos desses "fb
rom vítimas do exemplo 'que se-

._. .
.

. >

'gues
'

Não vês, por acaso, que quan
to mais folgados, dentro da, tud
escola, passares, maiores serão
teus sacrifícios, futuros?

.

Pois' bem, ainda é tempo pc:irá
a correção!

' ,

Segue 'teu colega estudioso;
ama tua Pátria, remunera o suor

,

de teus pois, roga a-proteção di-
vina!

,

.;__ Ora, sim 'senhor, rogar-a
proteção divina !

,
,

.

,

Pensos assim�' côlegö? - 'SereS
que és incrédulo? Nõo vês como

,

, ,. " a natureza � perfeità? Como os

Porém, ó minha vívida qúimera! seres vivos se 'reproduzem, como
Fita, a banda emque moro ... fita e espera,

em tudo héÍ um "que" de belo e

Que, enfim, verás� emtrêmulos a,âeio«,
'.;

_

. bem feito? Será' que' fudo isso
_" Muita coisa quero' fozer, ;1'

que nos cerca é criado por mero
contínuo o estudante, estudorel ,,' acaso e preveniente do "nodo"?

muito, quero ser útil à minho : ,Ém cada ponta, um beiia-flor pegando, -Nõo, e o estudante tombem de-
'Ir p l s ru» le ç t

'

d v'e ter sua fe'I. .

'

Pátrio e à sociedode.. ,não dese- e o e p�o o n 'o eú voan o

jo viver à custa de outros.
"

- Pando, eniunaäo, cõncaoo âe beijos. A til pois, mcis uma vez ehe-
, rno, volta à frente, cominho em

Enfim, um rosário de. boos
, linha reta! E, qucndo mais tarde

oções, ,;. Guímarâes Passos, ,. descansares da tua jornada su,-
, Assim pensem uns; �o!JtI'OS, há, 'blime, haverás de j-ulgar e ser

� porém, que se prezem do onor-.
-

iulgados -pelos atos honestos e
quio que praticam. Quanto mais edificantes que marcaram tue
conseguem pela .fr,,(lUd� aos pro-

I
f.. �sagem por esta vida.

'

����r::�a���e�gd�����s c�I����, TEM OIJTRA' RESPONSABILIDADE O DULTO AL'jBETIZADO H6�I�óJ���' colega um NOY?
sequiosos por sober cede vez:' Dono Branca Fialho, diretora

.

não exclue o problemo' do erlen- 'Nereu V. Pereira
mais. do Departamento de Relações ço. Ao meu vêr deve ser encara-

-'-'-07-- Inte�n�cionais 'd a ,�ssociação do como um compleme�to do ou-:

'''Não há' democmcld- onde o;
Brasileiro de Educaçao, declc- J t' '. , d It lf b tizodrou: ,

'

-
'

'.
,ro, pots o '! u o a .0 e Iza o

povo não goverha'� diz. O pro-l] ""

bll, .. , ,
.

A "e:' h 'd'" 'Ed'" encara com outra responsa 'I i-fessor Faria Gois Sobi"ii'lho"Q pro-! - ampa.n a, ,�\ uca-
_ ,...

'

:

, pQsito da CampClJ')ha ode Alfabe-: çêío ,de Adl,tltos�l"é umÇf. cios ,ini,-' dade, o dever de educa.r;e instrUir

'Jização de Adultos, do Ministé-; fiatiya?� ,mais,,:;il)teressÇl,ntes j6; o filhó. A Campanha é meritória,
do da ,E9Licação..� _ lançadas neste p'qf�;, d,es�e. qL!e' e;digna d!3 tod,o apôiq...

A mente I ivr� começo a tra
balhar formando seus castelos.
Sonhos de almas jovens, 'novas iesperanças; ,novos .troçcdos, en- I

fim, todo alegre e bem disposto,
volta õ estudante' para o labuta
em busca do saber, ,�

mio,
, - Ah! esse ano sim, o Grêmio

vai ser mcts ativo, Q seu [ornol
mais seleto e atraente; Sim, que
remos, dizem -todos. Querer épo-

r der!

Luto, porém, "li procurar quem. certo
Possa servir-me. nisso âe correio;
Tu nem sabes quão grande é meu receio:

. Se 'em caminho te iõsse o lenço aberto! .. '.

- 1: preciso elevar osodultos
ignorantes à categoria de valo
res sociais. positivos. -,' Esse é o

sentido político do CampanhÇJ
de Educação de Adultos, do Mi'
nistério da Educação,: .

I -
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Classlftcaçao dos três IrIIleiros lUGares ilfcaB�ildos, ROS ESPERA�,T"O
'elßmes realiza'dos RO aRO lindo Das, dIIerentes séries '., A líng�a interna�i��dl auxi-

, ." licr funcionou admiravelmente
Curso Média no 32 Congresso Universal de

Mec. de Máquinas 90 Esperanto, reunido em Bemo. ,

Marcenaria. 89 Capital da Suíço, de 26.de Julho

Marcenaria. 88
. a 2 de Agosto do ano findo. Foi

o primeiro Congresso Universal
após, a guerra. Comparecer.am
mais de 1200 congressistas, de
35 poises. Um vastíssimo restou-,
rànte subterrâneo, o Kornhcus-'

,
keller,' foi o loco I' lnteresscntê
-onde os esperantistas de todo o

mundo entraram em contato,
muitos vestidos com ,os trajes nq-;

_ .79,5 cionais típicos. As sessões sele-
79' nes do Congresso foram realize

Je S no enorme Casino. As ses

sões de trabalho objetivaram-se
em fatos administrativos da or-

94 ganização internacional de Es-
peranto . .o Presidente da Univer-

84,5 sala Esperanto Asado é um sue-
76,9 co, o Sr. Ernfrid Malmgren. Du- .;

Jante'o Ccngresso foi realizcido
,
um cor-certo de música clássica; _

, 'I pcrtlclocrorn dêste concerto Ci
76,9 soprano 'Marguer'ite' Scutreull,
66 de França; o pianista F. Merrick, '

virtuose inglês e o violinista

O R A ç A- O A O' S O' L tcheco 'Jan Geryk, que há um

:

"

"". _

"

'

'

,

' ano percorreu cidodes do Adriá�

'Sol, rei, ostrol, deus dos Sidé-llua" pelo cloro serenidade das tico dando concertos riotévels.
reos Azuis, que-fozes contar dei' estrelas, broncos 'e costas novi-

. �sse az do violino tem correspon
luz os prados verdes, contar os ços geradas do teu fulgor, focul- 'dente aqui em' Florianópolis, a

águas! Sol imortal, pagão, que I to-me a Graça real, o rncçnifl- 'Quem enviou múslcos tchecas e

simbolizas O. Vida, a Fecundido- r cente poder de rir _ rir e amor, de quem recebeu músicos tradi

de! Luminoso sangue original i, perpetuamente r i r, perpetua- cionois 'do Brasil, folkloricas etc..

que aUmentas o pulmão da ter- mente amor .. '. ,:

.

O nosso "Luar do Sertão", "Tlco
ra, o seio virgem do natureza! Ó radiante orientalista do fir- !ICO no fubá", I "Madngá" etc,

Ló.do alto zlmbório catedralesco momento! Supremo artista gre!i)o
sõo era éonhecidos no Tchecos':'

de onde refulges e triunfas, ouve das' formos. indeléveis e preful- IOv(�quia.'
"

esta Oroçõoque te consagrö nes- gentes do Luz! pelo exotismo Excursões Q pontos pitorescos
6' "'João dos Passos Abreu te branco Missal da excelso Re- estático desses deslumbrámen- da Suiça, inclusive a Coi de Pi'"

27 - Roberto Valentin de Sou-. ligião da' Arte, esmaltado no tos, pelos magestosos cerimo- Ion e d Jurigfraujoch, a porttel-
'

marfim ebúrneo das iluminuras niais da basílica celeste o que tu poção da' festa ncclonol sulço, o
do Pensamento. presides, que esta Oração vá, su- 'grande baile com trajes típicos,

Permite que um instonte re-
ba e penêtre os etéreos possos (·fícios dlvinos, horas literários

Janeiro I di' C It
pouse na calma dos Idéias, con- eSP en orosos e o' paro sempre etc. tornaram o ongresso a c-

,

24 - Huqullno Pró centre .cultuornente o Espírito, viva, se eternize através das for- mente [nteresscnte,
,

Fevereiro: como no recolhido Silêncio de çcs firrnes, num som élccre, en-r- "o próximo Congresso Univer

igrejas' gotícas, e deixe lá foro, tante, de clarim proclamador e sal selá reollzcdo em Malmo, na
29 - Oscar Angelo Pereira

no rumor do mundo, o tropel in- guerreiro. Suécio e será o 33 dos Conqrcs-
Março: ,

fernal dos homens ferozmente éruz e Souza sos Universcis.
,

g'nd b d b (Missal)
8 _ Jubal d<f'Deus Guimarães ru I, o e roman o so e cerra-

27 _ Vicente Duarte Sijvo
. ·da· metralha aceso, das formi-

dandas paixões sangrentas.

SO,C IÀIS 11.6 lugar 4.����� ��: .

. ' "
, 2.° luga·r - Si,lIo' A. Ferretti ,

"Aniversários transcorridos em 3.° lugar - Heleie Prazeres.

Janeiro: CURSO DE MESTRIA
1.0 Sérre

4 - João Antônio -Botelho
,17 - Carlos Nazareno Filho

'. i. .
. -

_....
'

EXrEDIEN',TE
.

';t
" NOS S A F O L'H A. "

, Diretor �

ARMENIO WENDHAUSEN
.

REDATORES:
FLÁVIO L. COSTA.

TRANQUILO ZOMER '

Gerente:
MÁRIO M. LOUREIRO

','

ENDEREÇO:
Es,cõII!- Industrial .. ,Rua �.lml-

raute Aly,im,r N. 19

Florianópolis ,- Santa Catarina

A dístríbuíção é feita pelo
'presidénte do

.

Grêmio Cultu

ral Cid Rocha Ama;ral

2.0 Série'

9 - Amaurí dos. Santos
23 - João Maury Harger
28 - Edie Paulo de Souza

,

' Fevereiro:

1.0 Série"

7 -' Vílmor José de Souza

2.0 Série

17 .. Laércio Faustino Cardoso
21 - Mário, Cesar Morais
26 - Milton -Ascendino pereira

Março:

za

4.0 Série
....... ,

Janeiro
3 - Osvaldo Santana
20 - Genézlo Gerônimo de An

drade

Fevereiro:

8 - Walmor Frecéib
'11 - José Neves da Silvo

Março:
4 - Flavio Lopes da Costa
15 - El ias Otacíl io de Medei ros
17 - I ndio Corrêa

, FU'NCIGNARIQS
. Fevereiro:,

3· � Plinio de Freitas
5 - Mário Nunes \

20 - ,Pedro B. dos Santos

Março:

! ,

'_
,

1.a Série

lugar-'- Mario C. Morais'
luga'r _' José C. Medeiros
lugar _ Tranquilo Zomer

_ Mec. de Máquinas
-- Fundição

Carpintaria

2.a Série

1.0 lugar _ Ermelindo Bugg-
mann, .. " . ,

'2.° luga,r -e-e- Ivo. M. da Silva,
3.° lugar _ Nilton L. Pereira

3.a Série

1.0 lugar _' José AI�és 9Q Sil-
va . ,

"
, . , ,

2:° lugar --' José Luiz, Vieira
3.° 'lugar - ,Antoilçfo Gutter-

82
77

'_ 72

Serralheria
Fundlçõo

Tip. e .Encadern. 77

l,a Série

lugar, -'- Acácio Costa , ,

lugar _'_ Valdir J. de Uma

Fundição
Mec. de Máquinas
Serralheria

Serralheria'
Fundição

Informações estatísticas com

pletas sôbre o Brasil foram en

feixedes ultimamente no RESU
MO ou SINOPSE 'ESTAfS"f-ICA
DO BRASIL, que se apresenta
em vernáculo, em inglês a .'?m

Esperanto. Destorte. qualquer
povo pode conhecer da reclidade

brasileíra, embora nõo saiba por-,
tuguês nem inglês. O fofo é aus':

'

picloso poro o movimento espe
rcntisto nacional.

E faze iguafmente, Sultão dos
espaços, 'com que-os argumentos Levemos ao conhecimento de

duros, broncos, tortos, nãq se-, .nosses prezados leitores que, no

jam orremessodos à larga contra salão da Blblltecc dêste estobe

o meu cérebro como incisivas lecirnento, em assembléia geral,
pedradas fortes., ' '.

.

foi levada o efeito a eleição para

.Llvro-rne tu, Luz eternal, des- o novo diretoria do G.C.C.R.A.

tes argumentos coléricos, atrabi- A citada sessõo foi presidida
liérios, como que feitos à manei- pelo ex-presidente dêste Grêmio,
ro de armas bárbaros, terrívels, nos�o pregodo 'amigo e colaboro-

dor, Sr. Nereu do Vale Pereira. O Clube Esperantista de FIr.:-
para matar javalís e leões nos

selvas afriCanas. Concluidqs as aPUraÇÕr;lS, foi rian9polis vai abrir o VI CwSoo

D
- '

'd
.

'

.. -, para prinCipiantes, no, mês de
a que �u noo ouça j.amais, nota a a segtll'nte constltulçao: ''Ab'l E t' f" d '11

nunca mais! a'miraculosa êaixa Presidente de Honra: Dr. Cid' ri. $ a uncl�,"an o ora o .'

de música dOS discursos formidá- Rocha AmaraL, Curso de Aperfeiçoamento.

veis! E qUE! eu rio, ria _ ria sim- Presidente: A r m e n i o Wen-I (Crônica de DELEGITOt,

bölicamente, infinitamente,' até c:jhausen., .�

,

o riso alàs�(ar, âerramar�se, dis- Vice-Presidente: .Aldo Loca-
persa.r-se enfim pelo UnivMso e "tel1i.

5"' Manoel Gonçalves subir, no!? fluidos do ar, para lá

9 _ Dr. LaiJro Doura no foco enörme onde vives, As-

13 � Joaquim Margarida FiJho' tro onde ardes, Sol, dqndo então

15 - Osvaldo Paulinó Duarte assim mais brilho à tua, châma,
,,' 16..;ornäz Gonza'ga mais intensidade ao'teü clarão..,:

21 - Timóteo B. Coelho Pelö cintila� dos teus raios,
22 - José Abreu pelos ondas fulvas, flavos, 6 E�-
'24':o.)cíSé Afonso H'arger' pírito da Irradiaçõo! pelos', em-

. :" 27 �, Idolino Ro�enêlo dos $an-, purrUrOnl0i-,tüs das é::llirôras, pela
.: tos.' ,

,
clorose vi rgem das �sfepes do

ELEIÇIO_�DA NOVI DlRETORII
" ,DO O.C.C.R.A.

rais.
,

neamente parece não aca'rretar
maiores ;onsequênci'a�;, no de

correr do tempo, ,?orém, aumel1-
ta a fôrça dos "impondE1ráveis",
que 'muita� vezes desafia a ar

gl,Jcia do�, mais esclarecidos c0r1�'
dutores de homens,

, ,-o--_,

A desatenção pela sorte dos
1:.o, Secretário: Valmir' Müller� humildes e' sof�edores mOl;ieritci-
2.° Secretário: Cirineu Costa.
LO Tesoureird': Elias O.' Me

deiros. ','

2.° Tesoureiro: 'Alfredo' GotJ-
deI.

. ,

'

Fiscciís: Walmor j:I'eccia,. Al
berto '-o AI,meida, Mario C. M0-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-Nossas �'spe'ranças "

, (Advertência ao leitor: embora se'já 'a mulher um sêr Desde O primeiro die letivo do 'O .suor que sôbre as máquinas
não parca' o seu tempo; só inepto e, desengraçado, não dei- corrente ano, podia-se notar o derramamos todos. Ç)S dias, jó é
leia isto se for um folgado xa de ser, aparentemente, alegre. entusiasmo que se retratava no algo que edifica o nosso primei.
'Como eu. " que dispuz de ,e suave, e, vivenda fomiliarmen- semblqnte.de cada aluno do nos- ro dever e os sonhos de Nilo Pe-,

tempo poro rabiscar 'estas te com o homem, saberá tempe- so estabelecimento, em traba- çcnho que, numa atitude digna,
notas, na porta de uma bar-

I

rar, com sua loucura, o humor-s lhcr .e tudo fazer pela grande7;a de louvor,' criou para mclor
bearia da cidade), áspero e .triste do homem, .. (Vejo do �,C.C.R,A. Isso foi verificado grandeza do Brasil Q "Divisão de

Que martírio,' pai! O barbeiro que' os transeuntes estão me principalmente nos dos clunos Ensino lndustrlol".
'

, olhando; talvez, porque esteja, a' mais antigos, por serem êles co- Nosso Grêmio, e o esfôrço que'prometeu-ma que estaria aquí às estas horas, empunhando a cc- nhecedores' mais profundos, da fazemos poro elevá-lo constitue6 boras; já são 7, e eu continuo
neta e uma folha de papel. Que verdadeira finali_9ade do nosso onosso segundo dever e um pou-"plorrtonízcndo", Estou exausto G dimporta isso, se me bateu a sêde rêmio que, se tivermos a justo co e concretização dos ideois

de tdnto ver gente que VQi e vem de deixar transpirado aquilo que recompensa' dos nossos esforços, de Rui Barbosa,
do mercado, essas mesmas es- d

'
,

N' vai no cérebro" E mais, a inspira- ain a sera uma cssocioçõo co- ão queremos um Brasil povtampas (burguezas' com os mús-
ção não escolhe lugar), 'Mas on- paz de empreender o estudante têncio entre potências -pelo poculos 'enrijecidos de nada fozer
d

'

tovo? Ah! "'ndustrial t>·, di derio das armas, e sim pela' no-durante tôda a semana, lá nos e e que eu es ovo: rsim, o I , e, a e mesmo, ,Ig'na
humor áspero e triste dó ho- de servir como exemplo às de- breza de ideais dos seus filhos,

ernprequinhos, ou à sombra da
mem". mois) da nossa divisão de ensino, Portanto, colêgas, todos os nos-racolhedora figueira} que tiram o

Que? 7.,30, Jé? , ,', E o barbei- t:ste é o objetivo que faz arfa, r sos d ' A'

domipgo para um pequeno exer- ,

iubil
'

. possos evem girar em tornq:
éítio físico, transportando rnoté- ro não chegou, Será que adoe- m�,s JU I osos , nossos corações, diSSO: ,',',' c ',' ,

'

r
ceu? Mas que tenho eu com isso! porque, assim. procedendo, não Se nossos continuadores forem

rias primas para o almoço do-
B b do nõ f' AI só ta e d f d .ertcs todados dos mesmos sentimen

minical melhorado, Estou quasi
ar a o nao posso iccr, e se e e ,e� r mos 'es azen o cer QS _

não chegar até (Js 8 horas irei à apreciações desfavoráveis a nos- tos, os estudantes industriais ha
crendo que muitos dêsses que
aqui estão passando, aos domin- procura", não é dêle, é de uma so respeito, como também, tor- verão de alcançar à glóría.

,gilete, Bolas", esperar canso, nando-nos mais significantes en- Quando ela tiver despertado tal...
gas, dlspendem mois fôrça do

,

t 'd'
,

' E como invejo;' agora, os homens tre as associações culturais,' e vez não existamos mais, pois a

, due nOS ou ras seis

.

las, soma-
primitivos, Aquilo sim é que era com, issoelevcndo o nível cultu-. tarefa é longa e cansativa, Só a

asO, 'ba b ' .

I I f ' " vida Não conheciam o martírio rol da nossa terro, esperonço que climentomos 'será

tr el,rod, aqute e so a rono

I do d'esmatamento da cara os ho-} Seprocurcrmos analisar os fQ- capaz de levá-Ia a seu termo, e,

dq�edevde, alf� a on em, a, ousa-I' mens do século passado,. êsses .tos, coros colegas, chegaremos a quando isso acontecer, podemos
Ia e esa lar-me com cmcoen-, .,

'

'I 'I
. I' -'

,

t
",

d
;.. que tinham em 'c;ada' fio de bar- amentave conc usao de que estar certos, que todos os pensa-

o cruzeiros e como eu nao es- I '"

'd" ,

t' " " 7 h' 1- t' I ba uma coluna da sua honro. orn a vivemos esquecidos. Por, mentos voítcr-se-õo aos seus ini-
ano as oras no so 00 esa, "

,

'

del d
"A , Meu por canso,u-se de reprodu- ISSO eu os convido para lançar- ciadores e a êles serão erguidos

me erxqn o com a pccrencto j ". A '. Ih d
" h'

es atada, I: duro. estar-se subor- zir, co� a�uele entusiasmo e, e�- mo-nos ga ar amente a lute osonos e louvores,

di�ado a uma dessas necessido-
' f?se propno �os velhos, o histó- pela nossa Causo, V�nceremc:s, Valmir Müller

des su érflucs: ter de fazer roça ri_? de que, cindo 'n? tempo do porque as causas )�stas s�o
de u�ndo em vez desta estam� vovo, afl�nçava-s� toda uma tro- sem,p,re c,oro?das de êxito.

a
q

i Jíf,erQ, "Com� lamento 'não po �e bOIS, ?eposlt�ndo, em ga- �sto vltórla� �u,e podemos sem

tp p
'd' -

s d'e Robes rcntic, um uruco flo de barba sofismes qualifico-Ia de. nobre e
erem cOlonos moa .

-

(
, . A

'f id ' , ,

" de D t 'M t os cqui, entre porêntesis, pergun o mereci ao, consistira em sermos

C·
"

éfill d ß'pierre e an on ati ara, I
'

'f' devió ,', mIto n AS e 'om-ii or'
, t "ad es d s caras poli- que era a garantIa que o ere� o que evrornos ser, IStO e! olha- U pu'
en ronlz ore a

.

' ,

imb bes? d id d
'

das" dós ventes raspadas os in- CIO� os Im ,er es"
",

o q,�e, v�- , o� c�mo u,mo moct o e CUJO Rubens Falcão
't d

'

Ih e' g'lete /.
Ie e que eu nunca ,fUi na hlsto- unlCO l<:Ieal, e trabalhar por um' Ne h d r>dven ores a nova a I"

") M'
,

"d' d h" B 'I ", ,

d
ssa campan a e t: uca-

Malditos êss,es homens que vie- �Ia, as, com? Ia,
, Iz�n o, 0- rasl economicamente In epen-, ção de Adultos t h 'd '_

b f' Je nem um chifre e fiado com dente; como 'pessoas que como I ' ,

em aVIo COI

rom rau ar-me a pa%, a Igura it .ld f'. d C t d '

'd t d t" sos edificantes, De quando em

d od' , d' o os' os lOS a cara, ,. oma o a especle e es u an e teem ' , " ,

o que eu p Ia ser, e um mon-
d t

' ,
'

t· t\é 'I t f
-,

d
vez noticiam os JornaIs fatos que

ge que leva, pelo menos na apa- mUr! ad�am os e�pos, I

'd'" amt' ,m I us res pr� essores as
ocorrem em lugarejos distantes

A' 'd
-

,

fi
-

,

'I I:: Izem mais que a rap! e" ma enas que compoem a cultu- "

l

renela, VI a austera e m eXlve, '

t "t'" ,

d' cl" I' ,
.

mas que eVidenCiam o espírito,
mais' ou menos como os homens o SIS, ema- pro ICO e o m lce ,os ra ge�a, e por conseguinte: q\.le de compreensão e sacriffcio' d,
dós este es, Amoldicoados êsses tempos, modernos, Mas como? .. , tam��m procurem enaltecer o boa gente brasileira -D t

q

P, -

f' da e o tempo_ que perdemos para Brasil I ntelectualmente,
' , e pan os

que, me pnvam dos a ms s ;d d h" b t:> E Cd'
remotos dos Estados chegam-nos

déuses, dos filósofos estóicos, C�I �r ,es�a ,Iglsn_e es a,

I 'd {'mo vell_1os; nosso dever de, com relativa frequência, infor�
caril uma vasto barba, simboli- n?o e so o ,.empo, ao as amo �- upa, p_?rqu: a g�an, eza e mações que revelam existir, nes�

d b d
'

( b m q t I çoes, DaqUI a pouco, se o barbel- uma naçao/ noo consiste apenas te nn'
"

'. ,

'dzan o so e ano se e ue a
h

"

d -, , ,.._IS, uma conSClenCla m or-

d' t' t' 't
.

b'
ro c egar, tereI e suportar uns na extensao do seu terntorio

m 'd It', ' ,

IS Inblvd )eJa, atm te:d�m�� tantos venenos: é a sua �onversa mas também, em sua riquez� re;a�ío� er a sempre ao

d
que se

�os . oNes í cara er z

t
., enfadonbQ '(fQlq em futebol; c.om econômica e na cut'uro intele- blem

a �om , aSAgran �s pr_?-
OIpa� doe permaneMn eid' 'tPaAra cänhecimento de causa, , .), é a etual ele seus filhos, t

as n,acdlonals, pesadr 'de nao

a egrla as Crlonças, a I o ,es- Ih' d" (d" t
erem am a, compre.en I, o to-

, . d f' nova a mar az a e an e-c>n- d I'
,

B
'

,

seS artIstas ,mova ores, que Ize-
t

'

� f It' " os os nossos po ItlCOS que o ra-

rom, de cada um da nossa éro, demt so

I
a av� rir, porque fS �ontre gilete e o domingo não sil é alguma' coisa superior aos

�. uni "Maises" barbeado, Ab�mi- e�h es e a mo� rava, d) a<}ue �<l me será condigno: a garota não i·nterêsses de corrilhos, o certo é
nados êsses carbonos' de Nero, ve a, ou arcaica, �Ia a ; 'sao,as, gostará, e eu não quero desgos- que êle continua e continuará

que me fazem expor, quasi que �o,scasd qu� �ern�1 oram no !,n- tá-Ia, Aguentarei mats um pou- para orgulho dos nossos, filhos,
dioriamente, a cara aos "ferros" eno.r Ia atr e,arl°b e que�e�aQJ co, Tornbém., porque eSsa i.mpa- Sim, ,porque não se pode destruir
d'

'

"" /I' passive men e, que rar o JeJum... ' -

d
.

'

d" .

o' meu açougueiro., que me
b-

"

f d' ciência!". " se eu sou um saco uma naçao on e a Juve,ntu e se
, 'd 'd '

d ,no so ao que me sera es rega o
d d I dval rasgon o, gaston o ca a vez

"I t ""
,

It'
- 'e resignação, que não me es- e uca no cu to os antepassa-

mais a epiderme do rosto -,- e dn? I
a �t'; e, por U .Imo" a bmao q

,

o d b t I'
, dos" 'no amor à ,pátria e no �es-

" , , , h' Ip oma Ica que eXige, em ora'
UIV e su me er-me, re Iglosa-

't' f 'I'
'

Por ISSO e que os amIgos oc am- -

t'
'. me-nte, mensa Im,ente, a' sacrW- pela0' ami Ia,

d
" , 'nao se ex erne, com o penS{lmer:1- .

"

A'

n:e c:a a vez mais magro, maIs I tOi a gorgefo'- lá entrego "cin- cios maiores, tais como: aturar a ,Caem-nos da pena esses con-

fIno de r,osto; pudera, , ,

, , -I cão" , " é duro, mas eu penso metr�Jha do frígido chuveiro da celtas ao tPmar�os conhecimen-
, E queira De�s que ,o ,:,arttrlo. no amanhã, " pensa0, a mudança, dc:s trapos, to, por um ofIcio da senhora

dO,ro.spagem nao pass� dISS�,,: _ Oh' J' h -:> q�e,me cob�em"a frlcçao de so-: Wanda Brasil Sampaio, auxiliar
pOlS Ja alguns modernIstas Imo- ,"

ase, q�� or?sf soo, poleo com cmza nos dentes ama- da Inspetoria, de ensi,no supleti-
destíssimos, (.?D estão aparando

_ p�rgu�to a um esses m ortl}- reladQs, tudo isso que é desagra-; va em Resende, de que os alunos
as sobrancelhas e os cílios, e�fre- nados daiS fque �adr,�g?r?� n� dáve! _'

e comp�etamente desne- da 5,° série, do Grupo Escolar
gando rouge, ",amadas e po de merca o, a�en o. gl�astlca cessemo, preceitos da hodierna' "Dr, Joôo Maia", a qual terri'co'
arroz, esmaltando as unha�; par!) consegutlhos mantlmenl�s,. higienologia, que criou o pão pa- mo professora D, Maria Augusta
abraçando, em suma, as manel- enq�anto os I. os e a r:nu, er ra mais uma meia dúzia de "tu-, Dinorá Freire, prestaram E:m ço-
ras mulherelllgas:, usando os el'l- cQntmuam em sono agneltcol', ,barõ�s':: o dentista, os man!- memoração ,à Semana da Crian-
,feites, o carmim, os 'banhos per- -. 7,45,; responde-me, : cures, , , ça, no Centro Cultural Recreati-
fumados, a �ssências aromáti- ,_ Obrigado, (Causa-me dó _' Alô! como vai? Pensei que va Resendense, o juramento: so-
ca.s e tal'ltos outros artifícios e ver êsse amigo feito um

-

lacaio você tivesse � morrido, Então, lerie de cad,O \.1m alfabetizar um
modas sempre djf�rentes de ves-. da família, composta de sauvas quem é que chegou aquí às 6 ho- aelulto, t:sse compromisso foi'05-
fir-se e disfar\iar os äefeitos, re,. e gafdnhotos, Mas a vida tem ras? (I: o barbeiro, outro "tuba� sumido, perante o Pavilhão Na
alçando a graça do rosto, dos dilSso, O, "vale de lágrimas" não rão"", e eu gua'rdo as anota'" cional, pelos alunos Mírian rer
olhos, da cô .. , Contudo, sou leva-, é de risos poro todos), ções dessas "HORAS PERDI- rqz/ J,osé Rosas, Dilene,Coutinho
ttö a crêr que a tendência efemi"': Estou quasi bom de ir-me, Po- DAS". 'I

.. '.
'

de Al'meida, lêda Periard e Vil-
nada não pode sér condenado:' rém, não; pode ser que não en- E. do Silvo Júnior ma de Oliveira, Poderá haver

4,° Série

""'H'oras
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qu-e se--deve- 0 A N @lf B Ô-T Ä-·9
�iP__

ro9resSO.· 'db' .: rad to ri�t'_lf��e Ca�éI.roda erei u� crá� r-'Pi�éei Jd�?���" :�q��o-ad��-
Em 1884, J::dison nos suas ob- Assim', sendo, em 1914 Fie:. • Qua�do i'�- caçar crocodilos, r yoc�' vai levar uma sUrra por

servações
.

Científicas, Verificou mir'lQ, opresentou diversos t�os I�ay,a con�ígo, somente u.,.a ré.. t ISsO�
N" • ,

,

'

" :

um interessante fenômerro nos de lâmpadas baseados todos no ti_a,' um' bjnóculoí: um vidrinho_ . � Nõo ful ,eu �OpOI. FOI m�-
lâmpodos incondescentes� A ob- mesmo fenômeno. Estas Iômpo- .e i:lm� pin�CI. '_l mae queAontem plntou_ os code I:'

d
-, . i ras cam ele!

servcçõo foi .0 seguinte: 00 oque- os eram compostos de dois ou _ Enquanto aguardava, à b.eira I ' ,

eer-se o filamento .pelo passo- mais eletrodos. do rio, a ·chegada dos animais,l .

'
*

gem do corrente;:dó-se o emis- Eletrodos era a cognominação '1ia a revista. Quando deparava .

_ �Ie diz que bebe paro es-

são de partículas eletrizados ne-. dos elementos que ficavam den- com um, calmamente punha de quecer.
A" N

gotivcimente que vão acumular- tro dos lâmpadas. lado a revista, tirava o binóculo
_ Ve lo se nao esquece de

se .nc ampola de vidro.
'

do estojo, olhava-o pelo lado pagar Os despezos!
Esses eletrodos possuiam no--

Essas partículas negativos sõo contrário e via o crocodl'lo que
*

mes próprios, que era filamento .. '. • _ •
'

"

os eletr?ns. , e placa destinado êste último o
nao .era mais cr.ocoddo e sim 10- -.Meu fifho vive como um

DepOIS de bem estudodé " 'garhxa . ,

.
" ... '

os o� .receber 0- fluxo eletromagnético, •

•

•

'

peixe no agua.

i!e�to$ observados por J::dlson fOI emitido pelo filamento. DOI, a cOIS9 era fáéil: com a
- Como. Que faz êle?

oglco que procurorcm amplia- O' .

�

", ' pinça punha a "Iagartixa" den- -- Nodo!
los.

- cquecimento do filamento e tro do vidrinh A

*feito por meio de uma bateria A o, .topava este com

moisIlndo gesto' que' o dessas de pequeno tensão (bateria de fi.
uma rolha e ... pronto. - Pois é. Morava .em Santo

crianças? Numa_épOCa de utili- lamento), esta, aquecê-lo-ia e
* Catarina e estudcvaem S. Pou-

torismo feroz, como esta que es- falo-ia êom que os elétrons ne- DUELOS lo.
-

tomos
. vivendo, um oconteci- gotivos se manifestem e o placa -Um do. padrinhos _ V 'A. f .'

_ Puxe! Erg difícil almoçares
,

d t
'

d
.

,

oce OI . h
. �

,

menta essa espécie é sobremo- por suo vez es o carrego o por o ofendido; tem o direito de es-
em coso, ein. . ,

do olentcdor. Deve 'deixar enfio- meio do, bateria B {bateria de colher os armas poro o duelo. *

d�SJos inimigos do educcçõo do floco� q�e,carri;o POSitivo�en- Oofendido---Prefiro,o co- Sobes? Tenho 8 meses de
o
;

u to e os que, e_tn red�zjdo el• o rOI o�. e e rons nego, IVOS, nhõo de longo alcance,' o duelo vida!
n�mero, .. e,mbo.ro,· criticam o

I
énvlcdos �o filcmento; estcbele- ,

onentoçõo segUido até hoje, mos j'CendO ass�m uma ponte de ele- seré o 50 quilômetros de distôn- _. Estás doente?"

ainda não disseram como deve trens do filamento à placa. cio. _' Não. Minha sogro foi pos-
e10 ser feito. NÇío 'disseram nem .Se o placa fosse clltnentodo * sor . 8 meses em coso de outro
dirão, porque nado têm, parece,

I

negativamente, os eletrans se ré- NUMA LOJA genro.
o diz,er. : " -, ,peliam, pois', pelos iguais se re- Q "f f d, ,uer ozer o ovor e ver

Resende está de parabens. De pelem.
-

um sopero de croccdilo?
fo:robens e�tó � s�ci�dode do - A medido que se aumento o '- Pois nõo, .que número col-e

..

o de LUIZ PI�t�rlnt, co�o o potencial -do placa o .corrente de ço o seu crocodilo?"es!oo o mestre dbquelos CinCO' emissão' aumento, determinon-

�rlan.ços e seus ge�ito!�s.. �o do assim o ponto de sqturoção.
*

rermlnor o cu.rso prImano! n.oo Há poro cada aumento de tem- ENTRE GARÇONS
*

eclamorom tcls alunos premias peroturo do fifomente um núme- __ João, como se soletro "so-
..
- Pode 'porecer mentira. -'-

nem vantagens, mçs responscbl- ro exato de eletrons emitidos po" em inglês? dizia _ mos quando vejo tudo

Ii.dod,e e trobalhc:>. Uma coisa os-. modificohdo com. tudo o poten- .

A . � rubro 00 redor de mim é que me

51.m e poro ser dlvulgadol co�du- cial do ploco, o atração dos mes- mod� 0qro, A�!o�lo, dó mesmo rsinto feliz; sou distribuldor de.
zídc d� Estado o E�to�o, de :Id�- mos. Eis qqur,umo síntese do

ue em, I o lona. 'óleo contra queimaduras de sol!
de o c!dade, de distrito o �I=tn- pdnê:ípio dei funcloncmentó, de

'.,' .

*
-

*'
' ,

'to, de �,:o o ruo, de quortelro.o o uma vélvulo, o qu� ,deu origem ASSALTO!
quartelraa de cos

'

E t
- Alfredo, ,quantos vezes por

.,

!
•

_o o coso. IS o 00 radio. Ha valvula de mo'is de _ Mãos 00 alto. Coso se mo- dia usos o navalho?
'

Po!} todos 9s ,melOS de comun.ico- dbrs eletrodos ha os triodos os "' h
ç'�o'

- , . � I 'ba A, ",
' ,. va, e um ornem morto. V"U' possl,vels. 1::. �rec so 501" to- triados diodõs� os hexodos. Con'-

'.

_" "

_ ,Inte, trinta ..•
do o gen�e ,qUe I? n9quele, ped�- forme os valvulos, elos se desti-, -, NOQ con�ordo. Se, '!Ie mo- _ Nõo mintas !
ço de choo fl�mlnen�ei .um ..

foto

I
nom o amplicodoros ,de alto fre- ,ver

e prov.a eVidente de que ,es�
_ Não estou mentindo. Souaconteceu de Importanclo slngu- quência ou o d,eteção omplifi'� I

tau bem VIVO.
barbeiro.IOf poro o futuro do edt;!co�ão. E codaras' de baixo freq�êncio ou'

"

*
., .

nao ,teve, talvez, Iiess,onan�lo ou- acilação. NA LUVARIAtro que o, que -nos trouxero'm os ,- -,. ".

ieträs amoveis de umö zeloso '

Como veem o radiO e slmples- '(clÍxeiro _ Temos um tipo.,de
servidora do ensino.

- mente umà constante amplifico- 37,90 e outro de 38.00, _

Ha algum temp� eram os c·0- ção de correntes eletromognéti- "Freg'ueza _ F
,

t
' ,

.
.

, '" roncomen e, es-
de.tes do Escalo Militor que to- 'cos, �s qUais possam por m':lo toú"'indeciso. .

"

inovam o si o inc;umbência de 01- d.os volv�I��, chegando. �té <: ul- *

tOlSetizar, os conscritos pára la "I t':_"l0 estagio �e amp, IIf1coçao e,.
destacados. Mais tarde, no lugar. soo reproduzIdos �el� oltp-fo-.. CONFISSÃO

"Borreirinho''', o senhorita Roso-l Ion,
te ,em 's,ons

mUSICalS ou em "

-'_ Querido. Vi tua mãe, mas
lino Silvo, encarregado do Esto- palavras., .

.
assim mesmo o amo. Queres ca

ção. 0eteorológk? do �r�o. do "Devemos os �r�ndes �pe.rfei':-I sor-te comigo?
Itatrolo, estobelec.lo, por Intclati- çoamentos do radiO, prlnclpol-

'

*

va próprio, um curso -nQturno po- mente aos {!Itimos retoql!es nos
'

ro adultos, onde o aluno- mais vÇilvulas de transmissão, ompli-', ..-,
- Doutor,_ 0i�o que escopo-

c

velho, com 56 anos de idade, se ficoção e -retificação. rei �q oper!)çoo., .. , .,.

olfa?etizovo .

em P?UCOS .m�s�s. Hoje o éro 'eletrônico já está -,-' Be,!" o operoçao e dlflell; '_ Porque são mais foceis de

Registe-se �lndo a cQntrlbwçao ,bem desénvolv�do e o rádio ja se d:ntre �lnte, u� eSC:_dpo, mos se enganar.
do Cooperativo de (':onsumo dos' t f'

'

d
.'. nao se Incomode, voce pode ser,

,

ornou Uf!l ar Igo e primeIro ne-" It,
"

,Trabo,'hodores de Resende, que cessidade'.
um .

montem, o cargo dQ professor
.

*

Virgílio Pois da Silvo, um curso
Ele coopero desde os. jornais '

f I d' t d' t'
.'

d s" "O m�rido (q'ué fugira, co,m o
com o mot,rículo de mais de trin- o o os, razen o os.no ICIOS o ,

,

.

I
'

s terras e 's e 'cosinheiro) - Sou eu,' Sue�y, es-
ta alunos. Todos êsses fotos mOls ongrnqua ,,Q v-

.

zes causondo-nos também ,I ole- tau arrependido e quero voltar.'-

veem colocar o -si.mpático muni.! 'P' ...

cípio 'no vanguarda em fóvor do grio�, divertimento, cooperando' osso entrarr '

olfobeti%oção _ posso primeiro. grandemente no .nossa educação., ,Â. esposa - Não. Trogo o co-

sinheiro e,m teu lugar!
'

e necessório paro o reeup�raçao; Poro Q porvir não exi-stira
'*

. r

dos "morginais'f do cülturo. Que' mais f:lenhumo' família sem co,

·0 imitem os outros municípios do nhec.er os delícias de um ródio,
EstQdd� PQro que seja êsfe 'o pri.. quer nos hõras de prO:l:er ou nos

"tneiro do Federação q liquidar o hor�s de ámorguro.'
.

analfabetismo, tomo.' primeiro José Â. da, Silva
,�

tem sido em t-antos componhas

*

- Algum gr-onde homem nas-

ceu nesta, cidade?
- Não. Aqui só nascem

crianças.

*

_' Minha senhora, seu r:n,ori
do é um exemplo. Quantos po
dem mirar-se neste espelho!
_ Ah! Se o senhor soubesse

como o "espelho" ·vem turvo nos

noites de sabado! ....
'

memoráveis. 4.a Série dó' Curso de Serralheria

-

Â criado -- Vejo, potrão, en;'
contrei seu olho de vidro no ca

sinha.

O patrão
- QUOl")to valho' poro o' Se- .

nhôro, mamãe? com ISSo ..•

",_ Ah, meu' filho, paro mim A criada...,.. ???
você' vale'mqis de UIT\ mi1hãof O pótrio - .'.. parqué acha

.......:.. Então 'pode me '<;lar f cru- 'que um bom pÕtrão deve andor
'Biro por. conto? "de olho" no caso todo!

*

_ Que te deu teu pôi quando
soiste de coso?
_ Um conselho. Que não dei

xasse de cultivar o amizade de
pessoas honrados ...
_ Muito bem.

*

- Todo homem que não se

foi compreender e um imbecil.
Compreende?
- Não, senhor.

*

Estou contente '
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